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Resumo 

Este trabalho investiga como duas instituições de caráter civil vêm se organizando em 

espaços midiáticos digitais para impulsionar políticas de memória relacionadas à 

pandemia: a Associação de Vítimas e Familiares de Vítimas da Covid-19 (Avico Brasil) 

e o centro de estudos SoU_Ciência, vinculado à Universidade Federal de São Paulo 

(Unifesp). Fundadas em 2021, no auge pandêmico, as duas entidades firmaram parceria 

e lançaram, em março deste ano, o projeto Acervo da Pandemia, plataforma digital que 

reúne diversas evidências sobre as negligências do então governo federal durante o 

período. Analisamos aqui a divulgação do projeto nas mídias sociais das duas instituições, 

abordando como a desinformação científica em saúde pode impedir a efetivação de 

políticas de memórias em relação às vítimas da pandemia. 
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Introdução 

As políticas de memória, verdade, justiça e reparação oriundas de graves violações 

aos Direitos Humanos também encontram espaço nas negligências ocorridas no campo 

da saúde pública. O período da pandemia de Covid-19 foi terreno fértil para negligências 

contra os povos de diversas partes do mundo. No Brasil, a gestão federal durante a 

pandemia foi marcada por deliberada omissão, atrasos, caos e desinformação, levando ao 

alarmante número de mais de 700 mil vidas perdidas. 

“São testemunhos que, no presente, atualizam o horror do passado. Para estes 

brasileiros que perderam pessoas amadas, resta a lembrança, o luto e a luta.” O trecho é 

da reportagem de Lisiane Morosini, publicada em junho de 2023, na Radis, revista 

impressa e digital da Fundação Oswaldo Cruz (Fiocruz). Na matéria, intitulada “Crime e 

reparação”, a jornalista entrevistou familiares de vítimas da Covid-19. 

A reportagem conversou também com representantes da Avico Brasil, a 

Associação de Vítimas e Familiares de Vítimas da Covid-19. Fundada em abril de 2021, 

a entidade vem buscando ocupar espaços nos movimentos de luta por justiça em relação 

à negligência do então governo federal do Brasil. A Avico vem atuando também em frente 

importante do cenário de mobilizações contemporâneas: as mídias digitais.  

Acervo da Pandemia 

Com perfil no Instagram, site e canal no YouTube, além de parcerias com outras 

instituições que também ocupam espaços midiáticos, a entidade vem desempenhando 

papel de forte engajamento diante das políticas de memória relacionadas à pandemia.  

Uma dessas parcerias é com o SoU_Ciência, centro de estudos vinculado à 

Universidade Federal de São Paulo (Unifesp) e criado em julho de 2021. Ambas vêm 
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firmando colaborações sobre os processos históricos relacionados à pandemia, buscando 

ampliar os debates e a memória sobre o período na agenda pública do país.  

Este trabalho investiga como essas duas organizações de caráter civil vêm se 

organizando em diferentes espaços midiáticos digitais, especialmente desde o 

lançamento, em março de 2025, do projeto Acervo da Pandemia (https://acervopandemia-

souciencia.unifesp.br). Criado para marcar os cinco anos do início da Covid-19 como 

emergência sanitária global, a plataforma digital reúne evidências (com amplo material 

disponível em textos e registros audiovisuais) que revelam omissões políticas e 

desinformação deliberada durante a pandemia no Brasil, trabalhando sob a lógica da 

memória, da ciência pública e da denúncia histórica.  

Nesse contexto, a divulgação da plataforma Acervo da Pandemia nos perfis 

oficiais da Avico e do SoU_Ciência no Instagram são especialmente analisadas. O estudo 

contempla pesquisa do tipo exploratória e engloba levantamento bibliográfico, além de 

análise de informações contidas em páginas e plataformas de mídias sociais.  

Contribuições e considerações finais 

Como afirmam Sacramento, Falcão e Monari (2023, p. 34), o tecido social 

contemporâneo é encharcado pelo tecnológico. E é nesse tecido que, segundo os autores, 

circulam os muitos discursos sobre saúde, doença e corpo. Neste trabalho, abordamos 

ainda como a disseminação e o espalhamento intencional de desinformação científica em 

saúde podem impedir a efetivação de políticas de memórias em relação às vítimas da 

pandemia, levando à restrição da liberdade de expressão e ao enfraquecimento da 

democracia.  

Pinto (2023) lembra que, durante o período de vigência da Covid-19 como 

emergência global, foi possível notar a visibilidade do tema da saúde pública em diversas 

instâncias midiáticas, com destaque para o Instagram. Segundo ela, essa mesma 

visibilidade, porém, "contrastou com o avanço da desinformação sobre a pandemia, 

principalmente nas redes sociais – inclusive no próprio Instagram". Este trabalho também 

analisa, portanto, como se dão esses contrastes, que culminam com a memória da 

pandemia ainda em disputa – incluindo métodos de censura, cerceamento e restrições de 

debates – e em constante tensionamento.  
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